
Fechamento dos Mercados e Tendências (06/09): 

Bolsas Internacionais: O mercado acionário da Europa fechou sem 

direção única, com investidores à espera da reunião Banco Central 

Europeu (BCE) acerca da política monetária da região.  

Nos EUA as bolsas fecharam em alta em movimento de ajuste, após as 

perdas generalizadas vistas no último pregão.  

 

Bovespa: (1,75%;73.412): A Bovespa encerrou em alta, maior 

patamar desde 2008, influenciada por dados positivos a respeito da 

economia doméstica, tal como a elevação da produção industrial, de 

0,8% no mês de julho e o pequeno avanço do IPCA de agosto que 

registou 0,19%. Ademais, as aprovações tanto da criação da Taxa de 

Longo Prazo para os contratos do BNDES quanto da revisão das metas 

fiscais de 2017 e 2018 contribuíram para este movimento.  

 

Câmbio: (-0,45%; R$ 3,10) – O Dólar fechou em queda ante ao Real, 

após a demissão do vice-presidente do FED. O mercado está receoso 

quanto ao substituto, uma vez que quem fará tal indicação será o 

presidente norte-americano, Donald Trump, que já se declarou a favor 

da permanência de juros baixos nos EUA e um Dólar mais fraco.  

 

Juros (JAN 19): (-0,18%; 7,60) – Os juros futuros encerraram em 

baixa, refletindo a expectativa do mercado quanto a uma redução da 

taxa de juros Selic, a ser divulgada hoje, pelo COPOM. A desaceleração 

do IPCA de agosto, configurando um cenário benigno inflacionário, 

consolidou a perspectiva de corte. De acordo com analistas a redução 

será em 1 ponto base, tornando a taxa em 8,25% a.a..  

 



Brent (NOV 17): (1,53%; US$ 54,21) –  O Preço do barril de petróleo 

futuro fechou em alta, após o ministro de Energia russo, afirmar que 

tanto a Rússia quanto a Arábia Saudita estão dispostas a ampliarem o 

acordo de corte de produção. Além disso, a aproximação do furacão 

Irma, nos EUA, tende a paralisar produção e refino de petróleo da 

região. Na leitura de mercado ambos os fatos são positivos, uma vez 

que a redução da oferta de petróleo viabilizaria um reequilíbrio entre 

as variáveis microeconômicas do mercado da commodity, elevando 

assim seu preço.  

 

 

 


